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De: 
	SUPERINTENDÊNCIA ADMINISTRATIVA 
	

Em: 23 de novembro de 1.972 

Para: ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

Assunto: sol. comparecimento. 

Senhor Chefe, 

A fim de permitir a esta S.A. coordenar a realiza 
çao do 119 Encontro dos Delegados Regionais, no período de 04 a 08.12.72 , 
solicito a V.Sa. comparecer ou enviar um representante credenciado a reuni 
ao que será realizada nesta Superintendencia no próximo dia 29 do corrente_  
as 09.00 horas. 

Atenciosamente, 

• 
ISMARTH DE ARAUJO OLIVEIRA 

Superintendente Administravo 



43. MOMO CIRC. 

N.0:303/73/sA 

4111L 	SUPERINTENDÉNCIA ADMINISTRATIVA 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

Em: 13 de novembAo de 1.973 

Para: 
	

ASSESSORIA VE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

Assunto: Aeunao da JPC 

Senhora A3ses4oA-Ch“e, 

In4oAmo a V.Sa. que no pAõxímo día 28 de novembAo, 

Is 09:00 hoAaá, 4eAii Aealízada a neuníio da JPC, com o objetivo 

eApecZ4íco de pAoaAamaA a dí4stAíbuiçao de heCUA406 	okçamentE 

Aí04 raka 1.974. 

Atencx. men 

_ 	 L„Cl- V 

MARTH VE ARAUJO OLIVEIRA 
eAíntendente Admíníátkatívo Su. 



)7'1.15111,3/M1, 

3o5 

ASSESSOR DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
GABINETE DO PRESIDENTE 

MEMO N9 Q- 	/75/SA 	Brasília, 07 de março de 1975 

Da 	: SUPERINTENDÊNCIA ADMINISTRATIVA 

À 	: ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

Assunto: reunião, comunica. 

110 	 Senhor Chefe, 

Cumprindo determinação do Exm9 Sr. Presidente, 

solicito a presença de V.Sa. na reunião que a Presiden 

cia irá realizar no próximo dia 10 do corrente, ãs 14:30  

\\horas, no Auditório Francisco Meirelle/ 	os 

acertos finais para a viagem e seminário "á AmazOnia Le 

gal. 

• 	Atenciosamente, 

GELCIMAR .í fRES DOS SANTOS 
Superint ncljOnte Administrativo 

/emrercício 



onseca 

fa do Gabin to/FUNA4 
Jur 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

oruts,,to• 5/42 

N2: 	eCci /Circular 

Chefe do Gabinete 

Para: Assessor Chefe /ASI 

Assunto: Encaminhamento (faz) 

Prezado Senhor, 

Em: -34 

Encaminho a V. Sa. em anexo, alguns exemplares do Folhe-

to "Concurso Nacional Para o Símbolo da Pátria 1978", para distribuição a 

critério dessa Assessoria. 

Atenciosamente, 

Mod. 02 



404-  Pged  
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

15/GAB/P - CIRCULAR 

De: Sr. Presidente da FUNAI Em: 13.02.78 

9smart 
Preald 

raújo Oliveira 
te da FUNAI 

Para: Sr. Assessor-Chefe da ASI 

Assunto: 
Deverá.' V.S. comparecer para uma reunião no próximo 

dia 15.02.78, às 09:30 horas, no meu Gabinete. 

Atenciosamente, 

Mod. 02 



gridi 

AS1 /FUNAI 
r 009 /g /  
ETn.  03/° 19/  

No impe imento dp titular 

bA 	 UNAI 

ameNno e Sou. 7,W 
E 	 L 

D 	I . 1 5 ,r,V(At 
MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Mem. >194 /81-AGESP -CIRC. 

	
Bratilla-D.F. 

Do Assessoria Geral de Estudos e Pesquisas 

Ao Senhor Assessor Técnico Chefe da ASI 

Assunto Convite (faz) 

Em 03.08. 81 

Sr. Assessor Técnico Chefe, 

Hoje, dia 03, as 14h55m, o Dr. ARY PEDRO OURO - 

especialista em Tikuna è Professor da PUC/RS - ira fazer uma explana 

ção a respeito da arca indígena Tikuna, la.DR. 

Na oportunidade, gostar-tamos de contar com 	a 

presença de V.Sa. e de todo pessoal formado em Cancias Sociais, vi 

sando um melhor engajamento técnico das atividades da FUNAI. 

Ao ensejo, subscrevemo-nos cordialmente. 

Em tempo: A sessão em pauta terá lugar no Auditório localizado 	no 

89 Andar , deste edifício. 

MOO. 113 



I.15/ I'. 
• MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Mem. n4 079 /S1-AGESP 
BruMa-ME 

Em 05.08.81 

Do Aááeááoitia Gehal de Eátudoá e reóquíáaá 

Ao Sr, Assessor Técnico-Chefe da ASI 

Assunto Convite (Saz) 

1 
i 

Hoje, dia 05, às 15h, o DR. DARRELL POSEY - PhD 	1 

em Ant4opo/ogía pela Univen4ity Geo,:gía - USA -, ítj Sazet uma ex 
) 

planação zobte "UM OUTRO CAMINHO AO FUTURO" - OS INDIOS KAYAPO E O 

4 
Na opottunidade, poátvaamoá de conta4 com 	a 

p4eáença de V.Sa. e de todo o pessoa/ tecnico que atua na J,Lea de 

Cíêneía Sociaís, objetivando um melhora engajamento tecníco 	das 

atividades da FUNAI. 

A 44144-do em pauta te4a lugar no Audítjitio loca 
4 

/ízado no Sq Andara, deáte edi6.7cio. 

Ao en.6ejo, áubáctevemo-nos coildíaZmente. 

No.impedímento do títutat 

St. Assessor-Chefe, 

DESENVOLVIMENTO DA AMAZON1A. 



Cm, 18.08.81 

D'T 1.15,r. 5((ki, 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Wesilig-RE 

/Mem,_ 	.3 n9 , ,S /81 — AGESP — CIRC. 

Do 	: Assessoria Geral de Estudos e Pesquisas 

: Senhor Assessor Chefe da ASI 

Assunto: índios Wai-Wai e arredios '(Trombetas/Mapuera) 
v 

Ao 

Sr. Assessor Chefe, 

Amanhã, dia 19/08, às 15h, as Antropólogas MA 

RIA DA PENHA CUNHA DE ALMEIDA (AGESP) e LÚCIA HELENA SOARES DE MEL 

LO (DGO) farão relato da viagem realizada a área do Trombetas (PA), 

assessorando a equipe da ELETRONORTE, na abertura de clareiras 	e 

áreas indígenas dos índios Wai-Wai e outros, no período de 23/07 

a 16/08. 

Na oportunidade, gostaríamos de contar com 	a 

presença de V.Sa. e de todo o pessoal técnico que atua na área de 

Ciá-ncias Sociais, objetivando um melhor entrosamento técnico 	das 

atil'idades da FUNAI e nivelamento de informaç"des. 

A sess'áo em tela terá lugar no Auditório loca 

lizado no 89 Andar deste edifi.cio. 

Ao ensejo, subscrevemo-nos cordialmente. 

hi 1-  E K - 	A3 KACI0i.„-a. CO Liti;10 

Afflesác4i Geral • Estudos e Pulsas 

4.0 	Lamont Zdeusen 
Le Ger Tila Cheio 

MOO. 113 



AS 

D11.15 KIM, D11.15, 	,qs.4 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
• 

Memo. n9 1/1/4 /81 - AGESP 

	 Brasília-D.F. 

Do 	 : Assessoria Geral de Estudos e Pesquisas 

A o 	Sr. Chefe da ASI 

Ern, 09.10.81 

Assunto Prospecto de Curso emitido pelo Departamento de Teo 
logia e Ciencias da Religião - PUC-SP e Carta-Convi 
te para um encontro com Te-O -logos e Bispos Brasilei 
ros (encaminha). 

Sr. Chefe, 

• 

• 

Passo ãs mãos de V.Sa., para conhecimento e 

registro, Prospecto do Curso "A REFLEXÃO TEOLIGICA NA AMERICA LA 

TINA: TENDÊNCIAS E PROBLEMAS DA TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO", emitido 

pelo Departamento de Teologia e Ciencias da Religião - PUC-SP.,bem 

como carta-convite a professores universitãrios e membros de Comu 

nidades de Base para um encontro com Teólogos e Bispos 	Brasilei 

ros debatendo a experiencia popular e a Igreja no Brasil e na Ame 

rica Latina. 

Atenciosamente, 

MINT ER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
Mulo' • Psequieas 

coise;i_ 
nom oTatraen 

A 	 Técnico Chefe 

Aseasseri• 

AGESP/RJSL/dcs. 

MOD. 113 



P,,ntlfie Universkbde (.dollea de Sào Paulo 

Or 	(5 (t.0.« ft,tt_ 

CURSO DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA  

A REFLEXÃO TEOLÓGICA NA  
AMÉRICA LATINA:  
TENDÊNCIAS E PROBLEMAS DA 
TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO 

• 	
PROMOÇÃO 

DEPARTAMENTO DE TEOLOGIA E CIÊNCIAS L 
RELIGIÃO - PUC-SP 

COORDENAÇÃO 
PROF. Dr. ANTONIO CHIZZOTTI 
PROF. 	JOÃO VALDECIR BATISTIOLLE 
PRA Dr. ENIO JOSÉ DA COSTA BRITO 
PRN. 	GERSON JOSÉ DA SILVA GUIMARÃES 



DURAÇÃO,  

DE 19/09 A 07/11/81 

HORÁRIO  

AOS SÁBADOS, DAS 08h30 ÀS 12h30 

TAXA 

MATRÍCULA DE $ 1.500,00 

01 PARCELA DE 0 1.500,00  

TOTAL DE t$ 3.000,00 

INSCRIÇÕES  

SALA 01 - SUB-SOLO DO PRÉDIO NOVO 

OBJETIVOS  

O CURSO VISA APRESENTAR OS FUNDAMEN 

TOS TEÓRICOS DA TEOLOGIA DA LIBERTA 

ÇÃO, AS TENDÊNCIAS PRINCIPAIS E OS 

PROBLEMAS LEVANTADOS PELA TEOLOGIA 

LATINO-AMERICANA. 

1 2 2 1. 
	• 

PROGRAMA  

I. FUNDAMENTOS TEÓRICOS DO  

CRISTIANISMO. 

Apresentação sintática da teo- 

logia clássica e da 	teologia 

da libertação. 

II. ELEMENTOS PARA COMPREENDER  

A TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO. 

Fundamentos teóricos:  metodolo 

gia, linguagem e mediações da 

teologia. 

Fundamentos Bíblicos:  o tema 

da libertação na história. 

III. TENDÊNCIAS ATUAIS DA TEOLOGIA  

DA LIBERTAÇÃO. 

Apresentação da evolução da teo-

logia e práticas da libertação. 

IV. PROBLEMAS ATUAIS LEVANTADOS  

PELA TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO. 

1. Comunidades Eclesiais de Base. 

2. Prática Pastoral e Prática 

• Política. 

3. Igreja, Cultura e Movimentos 

Populares. 

CORPO DOCENTE 

1. Prof. Dr. CARLOS ARTHURiR. 

NASCIMENTO 

2. Dom TOMÁS BALDUINO.  

3. Prof. Dr. HUGO ASSMANN 

4. Frei BETO 

5. Irmã MARIA JOSÉ ROSADO NUNES 

6. Prof. Dr. LUIZ EDUARDO WANDERLEY 

7. ANA DIAS 

8. WALDEMAR ROSSI 
9. PROFg DR. RUBENS ALVES 
10. PROF DR'. ECLEA BOS1 

Participarão outros convidados. 

A e_ - ‘0<-/ 
EI).( C) NOUCD 

INFORMAÇÕES - INSCRIÇOES 

Rua Ministro Godoy, 1.029 - SALA 01-

Sub-Solo do Prédio Novo - Perdizes 

De 2g a 6g Feira, das 9 às 12h30,das 

14 às 17h30 e das 18h30 às 21h00. 

FONE: 263-0211, rms. 305 e 219 



1 

	 D71.15, r, .1 2:lit 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

Sio Paulo, Setembro de 1981 

Prezado colega, 

O Departamento de Teologia e Ciências da Religiio da 
- • 

PUCSP vem por meio desta convidar professores universitários e mem 

bros de Comunidades de Base para um encontro com Teólogos e Bispos 

Brasileiros debatendo a experi2ncia popular e a Igreja no Brasil e 

na América Latina. 

Estes debates se realizarão nos dias 8, 9 e 10 de se-

tembro próximo, as 20 horas na Sala 222 da PUC e para eles estão 

sendo convidados: 

Dia 08/09 - Experiência Popular e Igreja  no Brasil  

D. Pedro Casaldaliga 

D. Valdir Calheiros 

D. Moacir Grechi 

Dia 09/09 - Experiência Popular e as Iereias Crist;q.  

na America Latina: 

Rolando Ames 

Luiz Alberto Gomes de Souza 

Jetter Ramalho 

Julio Santana 

Dia 10/09 - Teologia e Libertação 

Joio Batista Libanio e Gustavo Gutierrez 

Contamos com sua presença e pedimos que você convide 

algumas pessoas de seu conhecimento que se interesse por esses as-

suntos. 

Cordialmente 

Marcos Tarciso Mas tto 

Chefe do Depto.de Teologia e Cie'ncias 

da Religião da PUCSP 



011.151p 	U t 

PONTIFICIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

Encíclica do PAPA sobre 

O TRABALHO 

Ciclo de Conferencias 	Depto. TEOLOGIA - PUCSP 

PROGRAMA 

Dia 05/10 : O Trabalho e o Homem  

Ideias Centrais: José Gregori 

Evolução do pensamento social: Luiz Eduardo Wanderley 

O trabalho do homem : Waldemar Rossi 

10 	
Dia 06/10 : O Conflito entre trabalho e capital, hoje  

Idéias Centrais: D. Angélico Sandalo 

Análise de um economista: Paul Singer 

Analise de um cientista político : Plinio de Arruda Sampaio 

Analise de um trabalhador: Salvador Pires 

Dia 07/10 : Direitos dos Trabalhadores  

- Idéias Centrais : D. Paulo Evaristo Arns 

- Salário, emprego : Walter Barelli 

- Analise de um empresário : Nelson Teixeira 

- Sindicato e dignidade do trabalho: Anisio B. Oliveira 

Dia 08/1 0 : Espiritualidade do Trabalho  

As idéias centrais: D. Antonio Celso Queiroz 

Aspectos TeolOgicos : D. Candido Padin 

Depoimento de trabalhadores : - Maria Cecilia de Luna 

- João Carlos Neto 

LOCAL  : Dias 05 e 06 - TUCÁ - Rua Monte Alegre, 1024 - PUCSP 

Dias 07 e 08 	- Igheja São Domíngo3 - R. Caiubi,126 - Perdizes 
(PrOximo da PUCSP) 

HORARIO: As 20:00 horas 

Entkada ptanca. Todos exstão convídado4 . 



/e~ 

 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Wasilla-ME 

Mem. n9 
	

/81-AGESP-CIRC. 	 Em  13.10.81 

Do Assessoria Geral de Estudos e Pesquisas 

ASI/FUNAI 
Npga 

Assunto exposição sobre "Os Kren-Akarore no Xingu" 	Em/31/40 

Ao Senhor Assessor Chefe da ASI 

Sr. Assessor Chefe, 

Amanhã, dia 14/10, às 15h30m, o Sr.STEPHAN 

SCHWARTZMAN, da Universidade de Chicago - USA, irá fazer uma 	exposi 

ção sobre "Os Kren-Akarore no Xingu". 

Na oportunidade, gostaríamos de contar com 

a presença de V.Sa. e de todo o pessoal técnico que atua na área 	de 

Ciências Sociais, objetivando um melhor entrosamento técnico das ati 

vidades da FUNAI e nivelamento de informações. 

A sessão em tela terá lugar no 	Auditório 

localizado no 89 Andar deste edifício. 

Ao ensejo, subscrevemo-nos atenciosamente. 

MINTER-
Marriatir 

NACIONAL DO INDIO 
Estudos • Pesquisas 

dimir 	ri Monsen 
Um ± Weide* Chefe 

MOO. 113 
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,2i2/>>>  /A=.  D1-1.151  

MINISTÉRIO D O INTERIOR 
FUNDAÇA0 NACIONAL DO INDIO 

GABINETE DO PRESIDENTE 

Brasília.- DF. 

Menio.n20(16 /GAB-Circ. 
	 Em 26/10/81 

Do: Chefe do Gabinete/FUNAI 

Ao Sr. Pssessor Chefe/ASI 

Assunto: Convite (faz) 

Senhor Assessor Chefe, 

Incumbiu-me o Sr. Presidente de convidá-lo para a 

solenidade de lançamento do Programa Pro-Hasp, amanhã, dia 27, 

às 10:00 horas da manhã, no Auditório do subsolo do Ministério 

do Interior. A cerimônia será presidida pelo Exmo. Sr. Ministro 

de Estado do Interior, Mário Andreazza. 

tenciosamente, 

O 

.:CulzOmn,.. gucirt. do da Ciírn ar 

Rea 	ndendo - Chefio do 

Gabinete - FUNAI 

I410J. 114 LGFA/SG/ram. 



/0!4=âo2 	 D1I.15, p. tkz, 

MINISTÉRIO 1)0 INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Em, 05/nov. /81 
Mem- n9 459 /81-AGESP-c/Re. 

Do: Assessoria Geral de Estudos e Pesquisas 

Ao: João Neiva de Melo Távora - Chefe ASI 

Assunto: Convite para a Solenidade de Encerramento 
do IX Curso de Auxiliar Técnico em Indíge 
nismo. 

Senhor Chefe: 

Incumbiu-me o Exmo. Sr. Presidente da FUNAI 

de convidar V.Sa. para participar da Solenidade de Encerramento 

do IX Curso de Formação de Auxiliar Técnico em Indigenismo que 

se realizará amanha, dia 06, ás 10:00hs, conforme programação a 

nexa. 

Atenciosamente, 

MINTER-FUN"" O Nf,'CIONAL DO INNC 
~maio 	EMulic4 • Pesquisas 

ai Limes 
Aecac 	Tical** eliad• 

1 

SEC. /AGESP 

MOD. 124 - 210 x 297 



DT1.15, 	f/e,  
tAINIST~I/ DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

IX CURSO DE AUXILIAR TÉCNICO EM INDIGENISMO 

Solenidade de Encerramento  

Dia 06.11.81 

08h30m - Inspeção de alojamento 

09h30m - Dispositivo pronto 

09h45m - Chegada das autoridades e convidados 

09h55m - Chegada do Presidente 

10:00h - Inicio da Solenidade - Hino Nacional 

10h1Om - Ato de Diplomação 

10h3Om - Saudação do Paraninfo 

10h4Om - Palavra do Orador da Turma 

10h50m - PremiaçEo 

11:00h - Encerramento 

11h2Om - Visita à horta 

1.1h45m - Distribuição de Prémios 

12:00h - Churrasco de confraternização 

MOD. 115 



Cordialment 

LUIZ GONZAGAI FI U 	O 	O Ab Á RAL 

Chefe de Gabinete 

/4,44,44 
D 	1 . I r  

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
GABINETE DO PRESIDENTE 

Brasilia - D. F. 

MEMO:W5/GAB/CIRCULAR 

Do Chefe de Gabinete/FUNAI 

Ao Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto (Conferência) 

Em 27 /11/81 

ASUFLNAI 

Ve9k/W • 

Em 	/ /e./ 07 

Senhor Chefe, 

Em nome do Sr. Presidente da FUNAI, Cel. PAULO 

MOREIRA LEAL, tenho a honra de convidar Vossa Senhoria para a con 

ferencia a ser proferida pelo Sr. Diretor do Arquivo Nacional da ' 

Torre do Tombo, Dr. JOSE PEREIRA DA COSTA no dia 30 de novembro cor 

rente (segunda-feira), às 10:00 horas,no Auditório da SUDECO, 10? 

andar, no SAS - Quadra 01 - Bloco "A". 

PS. Este convite é extensivo a todos os Técnicos dessa Assessoria, interessados no 
assunto. 



,0 DT1.15, (20 /(r1J-T 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEM9 N9 a 	/82-ACESP-CIRCULAR. 	 Em 27.01.82 

Do: Assessoria Geral de Estudos e Pesquisas • 

Ao:  Sr. Assessor Chefe da ASI 

Assunto: Convite (faz) 

Sr. Assessor Chefe, 

Tenho o prazer de convidar V.Sa. e demais ele 

mentos interessados dessa Assessoria, para assistirem a uma ex 

posição da Antropóloga EMILIENNE MARIE IRELAND, do Setor de An 

tropologia da Universidade de Yale, E.U.A., sobre os índios Wau 

rã, do Parque Indígena do Xingu. 

Na oportunidade, cumpre-me ressaltar que 	a 

pesquisa em tela foi considerada, nor esta Assessoria, de aran-

de interesse para a FUNAI, uma vez aue enfoca a sensibilidade 

do índio face ao pesauisador, especialmente no Quadro atual da 

quele Parque. 

A sessão em pauta terá lugar no Auditório lo 

calizado no 89 andar, deste edifício, às 15h do dia 28/01 (ama 

nhã). 

Atenciosamente, 

	

MINTER - 	 f 	 INOtO 

	

$118~i 	Liath,44,s a lorwiees 

otri Jeaufire 
Técnico Chefe 

MOD. 124 - 210 x 297 



tar que os companheiros assinem e obviamente indenizem discriminando o njerior 

MOO. 113 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

MEMO N9a1a.-/DGA-Circular 	 Em 27/05/82 

Do 	 Diretor do DGA 	 \op IN TER 

Ao 	 Sr. Cel. Távora - Assessor Chefe da ASI 
4' PrOWIC010510040 

Assunto 	Churrasco de Confraternização do DGA 	 F.,0106 

_JOr 
•4* 

Informo ao prezado companheiro que era nosso des 	ar 

o churrasco de confraternização do DGA no dia 6 de junho, domingo. Ocorre, porém, 

que conseguimos as excelentes instalações da FASSINCRA, situada a 12 km de 

Taguatinga, na estrada para Brazlãndia que nos colocou o local de lazer dos seus 

só-cios à disposição do DGA, no dia 5L sãbado, vez que o domingo é frequentadíssimo 

pelo pessoal do INCRA. Destarte pretendemos realizar nosso churrasco naquele clube, 

Il
dia 5 de junho, sábado, a partir das 12:00 horas. 

O local é aprazível, tem piscina, campo de futebol, vôlei e 

basquete, bem como jogos de salão, tudo podendo ser utilizado pelo pessoal da FUNAI. 

A ida para a FASSINCRA poderá se realizar em carro particular 

ou utilizando-se dois Onibus, conseguidos gratuitamente, que partirão as 09:30 e 

10:00 horas da creche "BEM ME QUER" do INCRA", situada na SQS 316, prOximo ao 

estacionamento do transporte vizinhança. 

Quem desejar utiliza-lo poderá vir de 'ónibus e descer na 

parada da 316, andando a pé apenas 200 metros ou vir de carro particular deixando-o 

estacionado no local. 

Para a realização do churrasco cobraremos os seguintes preços 

por pessoa: 	
Acima de 15 anos 	  Cr$ 600,00 

Mais de 08 e menos de 15 anos 	  Cr$ 300,00 

Menos de 08 anos 	  Gratuito 

O churrasco constiuir-se-á de: 

- carne bovina, linguiça, arroz, salada de batata e tomate, 

pão e laranja. 

A bebida será servida pelo serviço de bar da FASSINCRA, 

cabendo sua indenização a cada interessado. 

Informo, outrossim, que de acordo cóm a orientação do Senhor 

Presidente cada Unidade realizará o seu "Churrasco de Confraternização" mas, não 

obstante, temos o prazer de convidar a Diretoria, Chefes de Unidades, Assessores e 

respectivas famílias. Para a necessária previsão desejamos, antecipadamente, solici 



Atenciosamente. 

LUIZ CARLOS CORREIA 

Diretor DGA 

MINISTÉRIO. DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

menores de 08 anos, bem como os maiores de 15 anos (adultos. 

d,Q 

06. ri 

• 

• 
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LUIZ CARLOS CORREIA 

Diretor DGA 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9 d2:,11./DGA-Circular 	 Em 05/07/82 

Do 

Ao 

Assunto 

Diretor do DGA 

Sr. Assessor Chefe da ASI 

Comunica assinatura do Convênio 

Informo a V.Sa. que amanhã, às 11:00 horas no 

Auditério térreo do MINTER, haverá assinatura do Convênio 

FUNAI/COMPANHIA DO VALE DO RIO DOCE pelo POLONOROESTE. 

Assim, as 10:30 horas partirá da FUNAI para o 

Ministério do Interior um ônibus conduzindo Assessores, Asssistentes 

e Chefes de Divisões, para prestigiarem o Ato. 

Traje:passeio completo. 

Atenciosamente. 

FRS/cmap.DGA 
moo 113 



Atenciosamente. 

LUIi'-nRLOS CORREIA 

Diretor DGA 

e- 

X40' ,à6'# 	
011•15i S 

F-1 	
ILk 

MINIST1I10 DO INTERIOR P 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 

MEMO N({:WS/DGA-Circular 
	

Em 23/07/82 

0o 	 Diretor do DGA 

Ao 	 Sr. Assessor Chefe da ASI 

Assunto 
	Convite para assistir apresentação da maquet do M.N.I. 

Informo a V.Sa. que no prOximo dia 27, tei'ça 

feira, realizar-se-ã no Auditório térreo do MINTER a solenidade de 

apresentação_da Ma guete do Museu Nacional do índio- MNI 

2. 	 Para o referido ato estão convidados 4 ou 5  

Assistentes, Assessores ou Chefe de Divisão de cada Unidade, estando 

a disposição, para transportã-los, dois micro-ônibus que sairão da 

Sede da FUNAI ãs 08:20 horas. 

Traje passeio completo. 

MOO, 113 

LCC/cmap.DGA 



Informo a V.Sa. que 

Nr. 

SEGUA0\2/  
fara o Senhor Presidente 

LUI 	ARLOS CORR, 

Diretor DGA 

Atenciosamente. 
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MINISTERIO 1)0 INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9Bg3 /DGA Em 17/08/82 

   

Do: 

Ao: 

Assunto: 

Diretor do DGA 

Sr. Assessor Chefe da ASI 

- — 	, 
Palestra do Presidente para a Missão Canadense--  r,TEjw, 

,C) 

(' gqi 112--  "t:'-'• vs 	14 	" 

hoje, 'às 15:00 horas, no auditõrio térreo do MINTER, para a Missão 

Canadense que nos visita, uma palestra "A Política Indigenista 

Brasileira". 

Para assisti-la estão convidados todos Diretores,1  

AssistenteS e Chefes de Divisões, devendo sair da FUNAI para o 

MINTER, às 14:30 horas um micro-õnibus a fim de transportar o 

pessoal. 

Aqueles que desejarem utilizar a condução prOpri 

não precisarão vir 'à FUNAI, devendo se dirigir diretamente para o 

MINTER. 

MOD. 124 - 210 z12(94: /cmap.DGA 



 

011.15,p.. 

MINISTÈRIODOINTEMOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

N.° eg?MEMO/ C I RCULA R 
	

Em : 	- 6 8 
ik ar) 	CHEFE/GAB 

Ao: 	DGA, 1)GO, DGP1, AGESP, ASPLAN, AUD, ASI, PJ, AS-I, AS-2, AS-3 e 
Dr. Amaral. 

Assunto: Informação ( Faz ) 

Tendo era vista a viagem do Sr. Presidente para partici-

par da reunião da SUDAN, a reunião mensal de cumprimentos aos aniversa-

riantes serã realizada no dia 04.10.82 às 17:00 hs. 

Atenci 

IWN - PINTO TANCREDO 

Chefe do Gabinete 

• 
Mod. 195 - 148x210 - 100‘3 

lrd/Sec/Gab. 



 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

GABINETE DO PRESIDENTE 

Brasília - 

Memo. U2 	/83-AGESP/CIRCULAR 	
Em 2 2 MAR 1983 

Do : 	Chefe da AGESP 

Ao : Sr. Chefe da ASI 

Assunto : Visita do indianista canadense Dr. Lloyd Ingram Barber 

Complementando informação verbal anterior, comunico a V.Sa. 

que a visita do indianista canadense, Dr. LLOYD INGRAM BARBER às 

410 	dependências da FUNAI está prevista para o próximo dia 29 do cor-
rente mês. 

Caso V.Sa. julgar conveniente, poderá receber o representan 

te canadense em mesa-redonda, a ser realizada na Sala de reuniões 

da AGESP, às 15:00 horas, na data acima indicada. 

Caso V.;;a. não possa comparecer pessoalmente, solicito in- 

dicar,-como representante dessa Unidade, o seu substituto 	legal 

ou servidor de mais alto nível funcional. 

Atenciosamente, 

• 

 

Anexos: 1. Referências Culturais sobre a temática 
indígena Canadense 

2. Dados curriculares e biográficos do Dr.BARBER 
3. Programa de visita do Dr. BARBER à FUNAI. 

Mod. 125 
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Os Indios do Canadá de hoje 
Quando os exploradores europeus 
chegaram pela primeira vez à 
América do Norte, a populaça° ili-
dia do territorio que é atualmente o • Canada totalizava aproximada-
mente 200.000 pessoas. Os indios 
moravam em pequenas comunida-
des e viviam da caça, da pesca e da 
agricultura. Hoje ém dia, a popula-
ção india do Canadá chega a cerca 
de 289.000 indivíduos. Esta cifra 
não inclui os indios que, por von-
tade propria, desistiram de seu sta-
bis registrado de india, as mulheres 
indias que se casaram com bran-
cos, nem os metis (pessoas mesti-
ças descendentes de indios e euro-
peuS). Embora alguns ainda sejam 
caçadores nômades, a maioria dos 
indios de hoje são operários da 
construção civil, vaqueiros, comer-
ciantes, ou exercem profissões li-
berais mais categorizadas. 

Com a chegada dos europeus, o 
estilo de vida do índio mudou gra-
dualmente. Durante os primeiros 
dois séculos da presença européia 
no Canada, as relações entre os in-
dios e os europeus tinham dois as-
pectos característicos — um econô-
mico e o outro militar. Os indios 
forneciam recursos tais como ali-
mentos e peles aos europeus e, em 
troca, consumiam artigos produzi-
dos na Europa. Esses artigos, espe-
cialmente os de tipo tecnológico, 
eram muito procurados pelos nati-
vos. Os europeus e os indios consi-
deravam-se reciprocamente tanto 
como aliados potenciais quanto 
como inimigos potenciais, mas, até 
começar o verdadeiro povoamento 
pelos ingleses e franceses, o rela- 

cionamento permaneceu mais ou 
menos em termos de igualdade. Os 
europeus continuaram a depender 
dos nativos e sentiam-se satisfeitos 
comerciando com as diversas tri-
bos, negociando pactos de paz para 
evitar ataques indios aos postos 
avançados europeus e recrutando 
nativos para combater ao lado dos 
norte-americanos nas guerras euro-
péias. Mas, com a onda de coloniza-
ção, a determinação da supremacia 
européia sobre os nativos começou 
realmente. A superioridade tec-
nologica, usada tanto como força 
coercitiva quanto como um meio 
para aumentar a dependência ma-
terial do indio, garantia a suprema-
cia dos brancos. 

Embora a sua origem seja in-
certa, acredita-se que os indios che-
garam ao Canada da Ásia setentrio-
nal através do Estreito de Behring. 

No Canadá existem 52 linguas 
ou dialetos indios que pertencem a 
dez grupos lingüísticos principais: 
o algonquino, o iroquês, o sioux, o 
atapasca, o kootenay, o salish, o 
wakash, o tsimish, o haida e o tlin-
git. Os indios de origem algonquina 
sao os mais numerosos, ocupando 
esparsamente uma area que se ex-
tende do oceano Atlântico até as 
Montanhas Rochosas. Inicialmente 
viviam da terra, de maneiras tao 
variadas como variado é o próprio 
país. No litoral atlântico eles viviam 
da caça. Na bacia do São Lourenço, 
entretanto, as economias e as cul-
turas dos dois principais grupos tri-
bais diferiam muito. Os iroqueses 
pertenciam ao unico grupo aborí-
gine no Canadá que tinha desenvol- 

vido técnicas agricolas, enquanto 
que os algonquirios viviam da caça. 
Nas vastas regioes das pradarias do 
ocidente canadense, os indios con-
tavam com o búfalo para suprir 
muitas de suas necessidades. Os in-
dios da costa do Pacifico eram na-
vegantes e pescadores; seus 
aparentados do escudo pré-cam-
briano caçavam e pescavam para 
se alimentar. 

Através de uma cláusula espe-
cial do Ato da América Britânica do 
Norte de 1867, a supervisão dos In-
dios ficou sob a jurisdição do go-
verno federal do Canadá. O go-
verno era responsavel pelos 
tratados de reserva de terras para 
os indios e a direção em geral dos 
assuntos relacionados com os nati-
vos. Nos anos que se seguiram à 
Confederação, foi concluida uma 
série de tratados entre o governo 
federal e os indios. Esses tratados 
referiam-se à transferência de direi 
tos de posse de terras dos indios 
para a Coroa. Os termos dos trata 
dos garantiam aos indios receber 
anualmente pagamentos em din-
heiro e gêneros, e reservavam a 
terra para o uso exclusivo deles. 
Até o dia de hoje, as terras das re-
servas indias estão isentas de im-
postos. Existem cerca de 2.230 re-
servas no Canada (33 por cento da 
quais estão habitadas) com uma 
área total aproximada de mais (f,,  
2.600.000 hectares. 

Como cidadãos do Canada, os 
povos índios gozam dos mesmos 
direitos legais e privilégios dos ou 
tros cidadaos canadenses, e assu-
mem também as mesmas respon- 
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sabilidades. Têm direito, como 
qualquer cidadão canadense, aos 
benefícios sociais, de velhice, de 
previdência e de educaçao propor-
cionados pelo governo federal. Os 
serviços de educação do indio in-
cluem currículos especiais — com 
disciplinas que tratam especifica-
mente da sua herança cultural e dos 
seus costumes — residências para 
estudantes, e assistência financeira 
para treinamento vocacional, ocu-
pacional e pos securidario nas es 
colas e universidades provinciais. 
Os governos federal e provinciais 
cooperam para proporcionar servi-
ços educacionais de alto nível aos 
povoados nativos isolados. 

A tradiçao do governo local esta 
profundamente enraizada na his-
tória do indio, e é perpetuada pelos 
atuais conselhos de confederações 
indias. Sendo reconhecidos corno 
governos locais, os conselhos são 
responsáveis perante seus eleitores 
e administram uma grande quanti-
dade de programas e serviços. To-
dos os anos, os conselhos índios 
aplicam uma quantia de mais de 
140 milhões de dólares de verba 
concedida às suas confederações 
para diversos projetos educacio-
nais, recreativos, sociais e habita-
cionais. Existem aproximadamente 
573 confederações indias no Ca-
nadá. Muitas delas percebem uma 
receita substancial do arrenda-
mento das terras de suas reservas, 
da venda de madeira, de royalties 
do petróleo e de direitos da ex-
ploração de petróleo. 

É verdade que atualmente um 
menor numero de indios depende  

de suas antigas atividades'de caça, 
pesca e caça com armadilhas, mas 
essas ocupações tradicionais não 
estão extintas. De fato, estão fi-
cando cada vez melhor organizadas 
e mais competitivas desde que 
foram estabelecidas cooperativas 
para a colheita de arroz silvestre, 
para a pesca e para serviços turísti-
cos. O artesanato e as belas artes 
representam ainda um considera-
vel mercado de trabalho. 

O Departamento Federal do ín-
dio e de Assuntos Setentrionais 
existe para ajudar aos indios a par-
ticiparem plenamente da vida so-
cial e econômica do Canadá. Seus 
programas não se limitam aos in-
dias que vivem nas reservas. O De-
partamento também oferece ajuda 
aqueles que sairam das reservas e 
não têm direito à assistência previ-
denciária das comunidades. Cerca 
de 30 por cento da população india 
optou por viver fora das reservas. 

O direito dos indios canadenses 
de gerir seus proprios assunto 
plenamente reconhecido pelo go-
verno federal. O processo através 
do qual os indios estão se inte-
grando na sociedade canadense é 
gradativo. Os proprios nativos con-
sideram que essa é a melhor ma-
neira de preservar os aspectos es-
peciais da vida india e de proteger 
as suas terras. O governo cana-
dense e os indios trabalham unidos 
para formular politicas voltadas para 
o fortalecimento da identidade cul-
tural e constitucional dos nativos, 
para assegurar a igualdade social, 
politica e educacional dos mesmos 
e para satisfazer suas necessidades 
econômicas especificas. Assim, os 
indios encontrarão os meios ade-
quados para gerir seus proprios re- 
cursos no tempo certo. 	• 
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Inuit 
Embora o francês e o inglês se-

jam os dois principais grupos lin- • güisticos e culturais do Canada, 
mais de 6 milhões de canadenses 
têm outras origens étnicas. Neste 
mosaico cultural canadense o Inuit 
(Esquimo) constitui um elemento 
unico como testemunha eloqüente 
da adaptabilidade do homem. Nen-
hum outro povo na terra enfrentou 
e superou condições de vida tão 
duras. Ao longo de um inverno que 
dura nove meses, os 2,6 milhões de 
km.2 (1 milhão de milhas quadra-
das) do alto artico constituem uma 
região desolada de neve, gelo e ro-
chas, açoitada por ventos mais se-
cos que os do Saara e nevascas 
mais perigosas que as tempestades 
de areia do deserto. Não é de se 
surpreender que tanta ênfase tenha 
sido dada à habilidade dos inuits de 
sobreviver no inverno ártico e que 
conseqüentemente a imagem po-
pular que despertam seja a dos 
iglus (casas de gelo), cães puxando 
trenós e planícies geladas. Quando 
un esquimo não é visualizado açoi-
tando o dorso de seus huskies, ele é 
visto remando um kayak entre gelos 
flutuantes perseguindo a foca ou o 
leão marinho. Em tudo o que foi 
escrito a respeito dos inuits, a reali-
dade mistura-se com a ficção. 

Durante muitos séculos o es 
quimo canadense existiu em total 
isolamento do resto do mundo. Na 
paz de sua terra natal eles acredita-
vam ser a unica raça de seres hu 
manos. A isto se deve que se cha-
massem "Inuit", que quer dizer 
simplesmente "homem". 

O idioma dos inuits ou lnuktituk 

é complexo gramaticalmente. O si-
gnificado das palavras pode ser 
modificado pela adiçao de sufixos; 
por exemplo: tuktu quer dizer "um 
caribu" e tuktujuak "um grande 
caribu", tuktujuakseokpunga, ''ca-
çar um grande caribu", e tuktujuak-
seokniakpunga, "eu vou caçar um 
grande caribu". Conseqüentemente 
uma unica palavra pode tomar o lu-
gar de uma frase inteira em inglês. 
O inuktituk era originalmente um 
idioma so falado. Depois foi intro-
duzido um sistema de escrita ba-
seado no sistema silabico Cure, 
sendo hoje grandemente utilizado 
no artico central e oriental. 

Existem menos de 100.000 inuits 
no mundo, habitando uma imensa 
area formada por partes de quatro 
países. Approximadamente 22.000 
vivem no norte do Canadá, 33.000 
no Alasca, 40.000 na Groenlândia 
(Dinamarca), e 1.200 a leste da Si-
béria. 

Sabe-se muito pouco a respeito 
dos ancestrais dos inuits canaden-
ses. Trinta mil anos atras, toda a 
area que hoje é o Canada era co-
berta de gelo. Uma larga planicie 
com 1.200 a 1.600 km de largura 
(800 a 1.000 milhas) alongava-se 
das montanhas da Sibéria ao Alasca 
e ligava a Ásia ao continente norte-
americano. A cultura inuit provavel-
mente evoluiu no lado asiatico, 
tendo migrado posteriormente 
através da ponte de gelo do Estreito 
de Behring para se instalar na Groen 
lândia. Apesar dos arqueólogos 
continuarem a discutir as origens e 
a existência de varias culturas dis-
tintas, aceita-se geralmente que os  

inuits canadenses do século XX são 
descendentes diretos da cultura 
'nua Thule (Groenlândia). 

As viagens de descobrimento 
feitas pelos exploradores vikings, 
franceses e ingleses levaram a con-
tatos esporadicos com o povo es-
quimo ao longo da costa leste e 
através das bacias articas. A grande 
maioria dos inuits vivia nas regiões 
costeiras, caçando mamiferos do 
mar e caça selvagem. Focas, mor-
sas, peixes, baleias, boi almis-
carado, urso polar e caribus su-
priam os caçadores com carne para 
a alimentaçao, oleo para obter luz e 
aquecimento, e peles para tendas, 
botes, roupas e outros fins. Durante 
os longos meses de inverno, as fa-
mílias inuit viviam em iglus. Eles 
desenvolveram uma cultura dis-
tinta que os capacitava a sobreviver 
sob condições climaticas extremas. 

Até o século dezenove, a ma-
neira de viver rios inuits permane-
ceu inalterada apesar dos visitantes 
europeus. Então chegaram os in-
gleses e americanos caçadores de 
baleias, trazendo consigo botes de 
madeira, ferramentas (ir' metal, ar 
mas de fogo, roupas e utensilios 
europeus e fumo. Os recursos vitais 
dos quais os inuits dependiam: a 
baleia, o boi almiscarado e o urso, 
foram dizimados pela caça exces-
siva. Um grande numero de inuits 
morreu devido a doenças durante 
esse penudo de contato com os 
europeus. A medida que a caça a 
baleia declinou durante o século 
XX, o comércio de peles tornou gra-
dualmente o sei I lugar. Novamente 
a vida dos inuits sofreu grandes 
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As armas e as ferramentas dos 
inuits, caçadores e escultores na-
tos, sempre foram cuidadosamente 
desenhadas e moldadas. Utilizando 
a escassa matéria prima do Ártico 
— marfim, ossos de animais, chi-
fres de veado, madeira flutuante e 
pedra — os inuits esculpiram pe-
quenas figuras que refletem a har-
monia entre o homem e o seu meio 
ambiente cultural. Hoje em dia a es-
cultura é comum como atividade 
econômica e recreativa. Na ver-
dade, muitas esculturas inuit são 
vendidas rias cooperativas locais e 
em várias partes do mundo, e os 
escultures, entalhadores e grava-
dores recebem a sua parte do lucro. 

Os inuits canadenses provaram 
ser capazes de manter a sua cultura 
própria e valores tradicionais ape-
sar das pressoes criadas pela tec-
nologia do século XX e o desenvol-
vimento do norte. Mas a sua cultura, 
valores e tradições representam 
muito mais do que esculturas 
servem de souvenir — é uma m 
neira de viver que tem passado de 
geração em geração e que os inuits 
estão decididos a conservar. 

mudanças, um processo que foi 
acelerado apos a Segunda Guerra 
Mundial com o desenvolvimento 
das viagens aéreas de longo curso 
que terminaram com o isolamento 
do Ártico canadense. 

Muitas mudanças aconteceram 
durante os ultimos anos. Atividades 
de defesa, tais como a construção 
de estações de radar e campos de 
pouso do governo, antecederam a 
intensa exploração mineral: Os 
inuits foram incentivados a trocar 
seus pequenos campos de caça por 
povoados maiores. O governo fe-
deral deu inicio a programas de 
educação, assuntos sociais, go-
verno local e desenvolvimento eco-
nômico que integraram os inuits na 
"corrente" canadense respeitando, 
entretanto, os seus costumes e as-
pirações nativos. As parelhas de 
cães puxando os trenos e o dono 
através das terras cobertas de neve 
e os caiques levando caçadores de 
baleias e focas foram, em grande 
parte, substituidos pelos carros de 
neve movidos a gasolina, motores 
de popa e aviões. O sistema de co-
municação via satélite proporciona 
urn serviço de radio, telefone o lele 

visão às comunidades do norte. 

• 
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MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

"CURRICULUM" 

LLOYD INGRAM BARBER - 0.C., PhD. 

Administrador Educacional 

Presidente e Vice-Chanceler da Universidade de Regina, Regina 

Saskatchewan 94S 0A2. 

Diretor: Federação de Cooperação 

Sta., 1974-78 

SUD Sistemas Itd. Saskatoon, Saskatchewan, 1972. 

Corporação de Utilidade de Comutador Saskatchewan, 

1973-74. 

Banco de Nova Escócia, 1976 

Companhias Nolson, 1978 

Regina United Way, 1978-81 

Petróleo Husty Ltda., 1979. 

Alimentos Board, Burns Ltda, 1971 

Nascido em Regina, Saskatchewan, 8 de março, 1932. 

Filho de Lewis Muir Barber e Ilildred Ingram Barber. 

Educação: 

Regina Beach Sastatchewan 

Inther College - Regina 

Universidade de Sastatchewan - Bacharel em Economia , 

1953 e em Administração, 1954. 

Universidade da California - Berteley, M.B.A., 

Marketing - 1955 

Universidade de Washington, Ph.D, 1964 

Universidade de Sastatchewan, Saskatoon, Instrutor em 

Comercio, 1955 

Universidade de Regina 

Professor Assistente dc Comércio - 1957/64, 

Professor Associado de Comércio - 1964, 

Decano de Comércio - 1966, 

Vice-Presidente - 1968-74, 

Professor de Comercio - 1974/76, 

Presidente, Professor de Administrador e Vice-Chanceler 

da Universidade de Regina - Regina, 1976. 

MOI). 126 - 210x297 
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Membro da Associação Econômica Americana, Associação Eco-

nômica Canadense, Instituto de Administração Publica do Canadá , 

Instituto para Pesquisa Política (truste), 1972-79, Conselho de 

Pesquisa em Ciências Naturais e Engenharia, 1979-81. 

Presidente (e primeiro Vice-Presidente) da Associação de 

Universidades e Colégios do Canadá, junho de 1981. 

Co-Autor: Relator da Comissão Real na Administração 	do 

Governo, Província de Saskachewan 	1965 e Juventude no Nosso 

Tempo, 1966. 

Apontado pelo Conselho Privado do Canadá como Dirigente 

das Reinvindicações Indígenas, 1969-77 e Investigador Especial 

para Depoimento dos Índios mais Velhos - 1977-81. 

Diretor da Fundação de Igualdade Indígena, 1977-79. 

Membro do Conselho Legislativo dos Território do Nordeste, 

1967-70. 

Aluno da Escola Militar, U.N.T.D - 1949/51. 

Tenente-Coronel Honorário, 16 Batalão de Serviço 

(M), Regina, 1979. 

Conselho da Sociedade Pré-Doutoral Canadense , 1963. 

Dissertação sobre Transmissão da Propriedade, Fundação 

Ford, 1964. 

Medalha Centenária, 1967. 

Oficial da Ordem do Canadá, 1978. 

Medalha 1979, entregue pelo honorário Chefe Indígena Asa 

Pequena dos Índios Sastatchewan, 1980. 

Casado com Muriel Pauline Duna MacBean, filha de 1.G. MacBc 

12 de maio de 1956. Tem 3 filhos: Muir, Brian, David e 3 filhas: 

Kathleen, Susan e Patricia. 

Clubs: 

Regina Beach Yacht 

Assiniboia 

Faculdade - Sociedade de Regina: Masons 

Recreação: 

Vela 

Natação 

Jardinagem 

Caça 

Partido Liberal 
MOI). 126 210x297 Residência: 2.500 CROM Place,Regina,Saskatchewan,54S,407. 



WM81'11110 	INTERIol( 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N9 2SN/83-AESP/CIRCULAR Em 

4 

Do: 	Assessoria de Estudos e Pesquisas 

Ao: 	Assessoria de Segurança e Informações 

Assunto: Convite para Exposição (faz) 

Informamos a V Sa que a Arquiteta CRIS 

TINA SÃ, Mestra em História da Arquitetura pela FAU-USP, farã 

uma Exposição sobre "Arquitetura Indígena Brasileira", no pró 

ximo dia 15 do corrente (sexta), ãs 15 horas, na Sala de Reu-

niões desta Assessoria. 

Na oportunidade, estamos 	convidando 

V Sa e Técnicos lotados nessa Unidade para assistirem â Expo 

sição em tela. 

Atenciosamente, 

Ít(- 	 c/O,  X te( tt<t t 	Cct 

SONIA DE ALMEIDA DEMARQUET 
Chefe da AESP 

DMSJ/jm, 

MOD. 124 - 210 K 297 



N1INISTERIO 	INTE1(101( 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO  N9  S-V3  /83-AESP -,CIRCULAR 
	

Em 

Do: 	Assessoria de EstudoS. e Pesquisas 

Ao: 	Assessoria de Segurança e Informação 

Assunto: Convite para exposição (faz) 

Informamos a V.Sa. que o Antropólogo 

STEVEN SCIIWARTZMAN, fará uma exposição sobre o trabalho de 

pesquisa desenvolvido entre os índios Kren-Akarore. 

O referido evento será realizado no 

prOximo dia 2b (sexta-feira) do corrente, ãs 10 horas, 	na 

Sala de Reuniões desta Assessoria. 

Na oportunidade, estamos convidando 

V.Sa. e técnicos lotados nessa Unidade para assistirem ã Lx 

posição em tela. 

Atenciosamente, • 	MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO 
Assessoria de Estudos e Pesquisas 

   

e:otzia de 	mekia Wema quer 
Chefe 

AESP/SR/jm. 

MOD. 124 - 210 R 297 
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14-E-5,>0 DT1.15,p. 31(itU 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

GABINETE DO PRESIDENTE 

Brasília - DF. 

empo. 	n9.;Çer /83-AESP-Circular 

Do 	Chefe da AESP 

Ao 	Senhor Chefe da ASI 

Assunto : 	Palestra a ser proferida pela Profa. 
OFÉLIA BOISSON CARDOSO 

Em, 14/set/83 

Apraz-me convidar V.Sa. e os técnicos 

desse Setor para ouvirem a palestra que será proferida 	no 

próximo dia 16 (sexta-feira), às 10 horas, na sala de reuniões 

desta AESP, pela Psicóloga e Professora OFÉLIA BOISSON CARDO-

SO, do Rio de Janeiro. 

A ilustre visitante desenvolverá 	te 

ma relacionado com "O aspecto humano da demarcação das 	fron 

teias setentrionais do Brasil". 

Atenciosamente, 

MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
Assessoria de Estudos e Pesquises 

c5onia de (Almeida (Demarques 
Chato' 

ASUFUNAI 

N.W.34 

EM/3—  / 0g / P3 



e 

MINISTERIO 1)0 INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

UT:7L N I 

N.6.10i.g-1 

ENI /9 /í7 

MEMO N9 (j?)4 /83—AESP/CIRCULAR 	 Em 

Do: 	Assessoria de Estudos e Pesquisas 

Ao: 
	

Assessor i a c!e Se cu rança e In`'era-- .) oes /FANA 

Assunto: Convite para Exposição (faz) 

Informamos a V.Sa. que a Antropóloga 

EMILIENNE MARIE IRELAND, fará uma exnosição sobre a pes-

quisa "Importância da Chefia Indígena entre os Índios 

Waurá" realizada no Parque Indígena do Xingu. 

O referido evento será realizado no 

próximo dia 19 (terça) do corrente, às 16 horas, na sala 

de reuniões desta Assessoria. 

Na oportunidade, estamos convidando 

V.Sa. e Técnicos lotados nessa unidade para assistirem 

Exposição em tela. 

Atenciosamente, 

SONIA DE ALMEIDA DEMAPQUET 
Chefe da AESP 

MOD. 124 - 210 i 297 

• 



.D11.151 	to, 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

n7ç 
Memo. 	n9  1.2j /83-AESP 	 Em , 19/set/83 

Do: 	Chefe da AESP 

Ao: 	Senhor Chefe da ASI 

Assunto: 	Palestra a ser proferida pelo Antropólogo 
STEPHEN GRANT BAINES, hoje, dia 19/set/83, 
às 15h. 

Apraz-me convidar V.Sa. e os técnicos desse 

Setor para ouvirem a palestra que será proferida hoje, 	dia 

19/set/83, às 15 horas, na sala de reuniões desta AESP, pelo 

Antropólogo STEPHEN GRANT BAINES, aluno de Doutorado da 	Uni 

vergidade de Brasília (UnB). 

O AntropOlogo visitante falara sobre a"Etno 

logia entre os índios Waimiri-Atroari", nas áreas compreendi-

das pelo PIs Santo Antonio do Abonari, Alalaú, Rio Canamari e 

algumas aldeias do grupo Wai-Wai. 

Atenciosamente, 

MiNTER -FUNDAÇÃO 	 CO ÍNDIO 
Assessoria de Estudas e Pesquisas • 

. - 

, 	. 
éonla de (.1t, meida [Demarquei 

Chefe 

RJSLI. 

MOD. 124 - 210 x 297 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

?mo. n9 6119 /82 - AGESP/CIRCULAR 	 Em 26 NOV 1982 

Do: 	Chefe da AGESP 

Ao: 	Senhor Chefe da ASI 

Assunto: Palestra a ser proferida pelo Prof. DAVID MAYBURY-LEWIS 

Em aditamento aos Memos. nos. 549 e 551/82-

AGESP, comunico que o Dr. DAVID HENRY PETER MAYBURY-LEWIS, Pro 

fessor de Antropologia Social da Harvard University-USA, profe 
rirã palestra no dia 26/11 (amanhã), ãs 10h, na sala de reu-

niões desta AGESP. 

Atenciosamente, 

4 

!'''''"_'ONAL DO 1NDtp 
Assessoria Geral de E tidos e Pesquisas 

ii1 N TE - Fl 

AGESP/RJSL/dcs 

	

b\y 



D11.15, 

  

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Memo.n9 /82-AGESP - CIRCULAR 
Em 

     

Do: Assessor Técnico-Chefe da AGESP 

Ao: Idêntico para: DGPI, DGO,DGA,ASPLAN, ACS u pj, Auditoria, 

ASI, Chefe da Gabinete 

Assunto: Palestra a ser proferida pelo prof.DAVID MAYBURY-LEWIS 

Tenho o prazer de convidar V.Sa. e os técnicos desse 

setor para ouvirem a palestra que sera proferida no prOximo dia 

08 (sexta-feira), as 16 horas, na sala de reuniões desta AGESP, 

pelo Doutor DAVID HENRY PETER MAYBURY-LEWIS, professor de Antro-

pologia Social da Harvard University-USA. 

O ilustre visitante falara em português, desenvolvendo 

temas relacionados com a ciência antropolOgica, a pesquisa acadê-

mica e o trabalho-de-campo do pesquisador. 

Atenciosamente, 

M $11 L I 	 LJ 

Aistioaseria Ceial de Mudos e Peslipit.., 

/ 
asteni 

Age•it 	Tdiestro Chefe 

• 

1LL/ m k 
4400. 124 - 210 st 297 



6 „5"-  OTIAS 	2. 

M IN IST ERI O DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO N? pfi) 	/84-AESP - CIRCULAR 

Do: 
	

Assessoria de Estudos e Pesquisas 

Ao: Assessoria de Segurança e Informações 

Assunto: Convi te para exposição (faz) 

Em og/~ft/  

Informamos a V.Sa. que o Antropólogo STEPHEN 

GRANT BAINES, farã uma exposição sobre o trabalho de pesquisa 

desenvolvido entre os índios Waimiri-Atroari. 

O referido evento será realizado no próximo 

dia 29 (quinta-feira) do corrente, às 16 horas, na sala de reu 

nião da FUNAI (sub-solo). 

Na oportunidade, estamos convidando V.Sa. e 

técnicos lotados nessa Unidade para assistirem à Exposição em 

tela. 

Atenciosamente, 

MINTER - FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
Assessor de 	os e Pesquisas 

cSonia de effl ~ida rDemarquet 
Chefe 

ASI/FUNAI 

N45.3 / (P 

EM 	/ 03 
AESP/SRVF/jm. 

MOD. 124 - 210 a 297 


